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VAI       COMEÇAR    0 RESPEITÁVEL  PÚBLICO. 
ESPETÁCULO !!! 
TODOS ESTÃO EM SEUS DEVIDOS LUGARES, 

ACORRENTADOS E UARCADOS - NO BRAÇO - PARA A 
IDENTIFICAÇÃO. 

,; ENTRA O 1u PALHAÇO COM SEU BRINQUEDO. 
ELE É SENSACIONAL. ESTA FARDADO E POSSUI UMA 
ARMA NA MAO ! O GAROTINHO DE RUA (SEU 
BRiNQUEDO) ESTA IMPLORANDO. MAS ELE Ê 
IMPIEDOSO E DESCARREGA SUA ARMA NO GAROTO. O 
PÚBLICO SE DIVERTE ! 

CHEGA O 2Q PALHAÇO. Q EAIRÄQ. MONTADO 
NUMA MULA (OU P. UM TRABALHADOR !?). SIM. O 
BOBO ALEGRE SE DIVERTE JUNTO COM A PLATÉIA 
ENQUANTO CHICOTEIA O OPERARIO. 

MAS... O ESPETÁCULO NAO PARA POR Al. LOGO 
ENTRA 0 3a PALHAÇO E. A PLATÉIA Só NAO O 
APLAUDE EM PÉ PORQUE ESTA PRESA PELAS 
CORRENTES NA CADEIRA. ELE É DEMAIS! 
0 POLÍTICO QUE. COM SUA VARINHA MÁGICA. FAZ 
TODO O PÚBLICO FICAR CEGO E COMEÇA A 
CONTROLA-LOS COMO SE FOSSEM MARIONETES. 
REALMENTE DELIRANTE !!! 

O "SHOW" ACABA COM 0 4° PALHAÇO. DE 
BATINA E BÍBLIA NA UAO. ABENÇOANDO A TODOS. 
ENQUANTO PASSAM A "SACOLINHA". 

COMO O PÚBLICO GOSTOU DO SHOW. TODOS VAO 
LEVAR BRINDES DO CIRCO. LEVAM AS CORRENTES E 
A CEGUEIRA PARA SUAS CASAS... ESTÃO TODOS 
FELIZ!" >!• _ 
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MINHA DOCE  ONííROüI»   ! 

(POR LUCIANO "B1NSKY") 

Ali. O QUANTO TE AMO ! 
ÉS NOSSA. MAS TÄO SOMRNTE MINHA 
QUAL BELA. MAIS QUE CÉU E TERRA 
MINHA DOCE d)>N@KOUI@! 

| NUNCA TE TRAIREI. 
| A TERRA LAVRAREI. 
TEUS IDEAIS DIVULGAREI. 

i MINHA DOCE @N@KQUIA! 

JAMAIS TE TRAIREI. 

[_TU ÉS MINHA UTOPIA 

A ÚNICAQUE NAO ME TRAI; 
PROVEI DE TUA PAZ... 
SEU SOMENTE SEREI. 
MINHA DOCE ®N@RQUIA! 

TU ÉS A ÚNICA QUE NAO ME COBRA NADA. 
POIS NADA SOU 
MAS. ME AMAS MESMO ASSIM. 
E ASSIM CONTIGO VOU. 
PARA ONDE ME LEVARES 
POR TERRAS, MONTES E VALES. 
OCEANOS. SONHOS E MARES... 
NUNCA SE SENTIRA SOZINHA. 
MINHA DOCE 6>N©RQU I &>. 

TE AMO DE PAIXÃO. 
,SO TU PARA MUDARES O MUNDO; 
TUA ALMA SEM RELIGIÃO. 
TUAS LUXÚRIAS DE VAGABUNDO; 
LIBERDADE E JUSTIÇA ! 
IAS. SEM TI NAO HA VIDA 
<INHA DOCE @N@KQUI@! 

POR CHEFES DE ESTADO. • 
POR SANTOSSANTIFICADOS\ 
POR CAES SELVAGENS ARMADOS. 
POR PEÇAS DE TE/tTRO 
ONDE O VILÃO NO FINAL SORRIA... 
JAMAIS SERA ASSIM: 
MUDAMOS TUDO (EU E TI) 
MINHA DOCE 6N@RQUI@! 
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marcado pof t| Lutacontra o racismo 
^protestos : 

An.1rquisi.1s durante manifestação contra o racismo e discriminação e agora ceñirá 
.1 pena de IIHM1C 

'.kA pena de morte na 
mira do Anarquismo 
é temare seminário 

-) 

«JoJL'l      • .:..r»:;.iv>i <{) . 

O'pc$soenscilotou a Avenida 
Duarte da Silveira, ontem, para us- 
sistir'a um desfile cívico-militar sem 
maiores atrativos.'A novidade Ticou i A 
por conta do: movimento anarco-»" 
punk de João Pessoa, que aprovei-', 
tou aímultidáO para distribuir p;m-^ 
fletos contra o militarismo c colher 
300'assinaturas para um documen- 
to pedindo o fim do'servico milititr 
obrigatório no Brasil. CORREIO t 
CWade. Página .'¡t?*>.'N ' . 

m DE SETEMBkO 

•!-l1 

A exemplo do que ocorreu cm 91, 
quantlo os anarquistas ilcsla cidade rcnli- 
7aram uní plebiscito para saber da popula- 
ção sua opinião sobre a legalização,da pe- 
na de moiie (projelo-lci de autoHrdo de- 
putado Amaral Neto - PDS/RJ), onde ob- 
tiveram um resultado preocupanie.com 
um percentual de 40% favoráveis a pro- 
posta do deputado. Militantes do Movi- 
mento Anarco-Punk (núcleo do Centro de 
Cultura Social) retomam a lula contra a 
pen« de morte, assumindo uma capanha a 
nível nacional dos (¡runos libértanos. 

Em sua programação está o seminário 
com o tema "A Pena de Morte na Mira do 
Anarquismo", trazendo como palestran- 
tes o médico Idcul Petes. 68, da Editora 
lltopin/RJ e o funcionário público Vantiê 
Carvalho, TS, integrante do movimento 
Anarco-Punk de Nalal/RN. OScminírio 
está marcado para esta terça-feira, dia 15, 
no rnidilono da ASPKP - Associação dos 
Servidores Públicos do listado da Paraíba, 
com horário previsto para as 18:30. 

Além deste seminário haverá um ato 
público a realizar-se o dia seguinte. 16, a 
partir das 10 horas na Lagoa do Parque 
Solon de Luccna, afirma a militante do 
CCS. Lú Barbosa. 26, - "nossa intenção 
será atrair a atenção das pessoas para que 
juntas lutem contra a legalização da pena 
dç rtmric. pois acreditamos que não sepor 
decnrrijtír um erro com outro... ijina in- 

'"  com  uma  injustiça 

constitucional... Nilo será matando um in- 
divíduo que comete um crime qué se vai 
acabar com a criminalidade, não é matan- 
do um ladrão que se vai acabar.com o rou- 
bo! O problema é social, tcrrvtjye havçr 
melhorias de vida e educação para todos, 
conclui". i 

! Segundo o Anarco-Punk George Was- 
hington, também integrante do MAP, - "a 
miséria, a fome, o desemprego, a falta de 
moradias c o analfabetismo oficializam a 
pena de morte... -Pois o Estado nos dar 
condições ilusórias de uma vida sem pers- 
pectiva de cidadania e dignidade". Acres- 
centando que é visível a realidade de mi- 
hoes de brasileiros, em sua maioria po- 

bres e negros, asfixiados por uma ordem 
política, social e econômica que nao en- 
jerga as pessoas como seres humanos, 
mas como numero, mercado consumidor 
ou massa de manobra, finalizando ele co- 
menta: - "você já mendigou alguma vez 
enquanto estava com fome... Já!" 

Os anarquistas esperam que com a pro- 
moção de eventos desta natureza, outras 
entidades aliem-se nesta campanha. 
Acrescentando que hoje possuem sede, lo- 
calizada no Coletivo Artc/I.ula (antigo 
Thomaz Mindclo) e que pessoas de outras 
cidades, interessadas em expressar opi- 
niões sobre atividades ligadas a este tona 
podem escrever para a cnixa postal 10.78 - 
J. Pessoa/Pb Cep: 58.000. 

'''" O movimento anarco-punk cio Joâi 
Pessoa aproveitou a realização dodes- 
file do Dia da Independência para cole- 
tar assinaturas para um documento pc-í 
dirulo o fim do serviço militar obligate-, 
rio no país. Mais de 300 pessoa» apoiou 
ram o protesto, que fambdm'incluiu a^ 
distribuição de panfletos cxplicativo*-- 
>Há vários anos qrgrupo mantém uma 
campanha contra/o serviço jnilitarobr,.» 
gatório. '"      " ':'■''    ■      '•'   ./_'-'"'   , ■,• 
*¿0 apoio quea população,deu"paru. 

o protesto surpreendeu•'os/.rncmbros 
do movimento anarco-punk.*"Ndo.es- 
perávamos porque a* populaçápvtenv 
motivada para assistir o desfile c'aplau- 
dir o Exercitou a Polícia", disse urna. 
militante que náo quis identificar-se. ' 
'"■.A coleta de assinaturns para o abai-,, 
xo-assinado não servira, 'segundo, oi 
anarco-punks.'pura u orgunizucüo'üc 
um documento u ser enviado a órgios, 
oficiais, mas como meio de conscienti- 
zação do íim'do^crYiWimliUH^brik'ii-;! 
tório. "'        ,     f.''." '.'"7, 
;   No panfleto tambdmdis^ribuídOon.J 

icm de manhã à populnção.Wunarço-; 
punks nreumentiim que MI ciimpa.iihaj 
antimilitarista pretende enuruma pi«**. 
são popular que durante a revisão cons- 
tilucionahseja retirado do docurnvnío | 
obrigiiloricdiido dti servido rniliwr. 

O» movimente* de Ação Negra, Anarco- 
Pu/a^dc Cultura Popular marcam » come- 
irnraçoea alusivas ao Dio Internacional da ■ 
UiU Contra o Racismo e • Discriminação, 
comemorado hoje, lu prdxiini sexta-feira, 
26, com unu caminhada culluri) envolvendo ' 
representantes dm entidades participantes a 
partir das 14 honu, com concentração em 
frente ao prédio do IAPAS na Lagoa. O» 

j participantes vto percorrer diverus ruat no 
I centro encerrando a caminhada com ato- 
| publico em frenle a Mesbla. À noile o« orga- 
I nizaJoTca debaicrao juntanicnte com oi eslú- ' 
I dantes africanos baseados cm Joio Pessoa, a 
Itituaçlo internacional do Negro c ai demaif 
I minorias que  lio uunbcm ditcrimiiudas,' 
I ¡rm cuino os conflitos envolvendo ■ raça. O 
■debate aninlcccptoo Teatro Cilaio Ribeiro. 

Sobra o Dia Imemacloiial de Luta Contra 
o Racismo e ■ Discriminação, O Moviincnio 
de Açto Negra-Movane soltou manifesto 
historiando a questão negra, as diversas for- 
mas de opressão e a incansável lula para se 
tornarem cidadãos comuns. O Dia Interna- 
cional de Luta sintetiza para o Movane a* 
continuidade dos compromissos para com a 
causa que eles acreditam como estabelecer 
no mundo inteiro condições para que os ne- 
gros cm geral possam ter garanüdos stús di- 
reitas de cidadania sem que pura tal luilhaics 
destes precisem dar suas vidas. 

A exemplo do Movane, o Movimento' 
Anarco-Punk c o Centro de Cultura Social 
de João Pessoa, assinaram um manifesto 
juntos onde teceram comidcruvucs c denun- 
ciai de (nipos separa listas de ultradirciui 

Acor 
da pele 
c banal.' 
A cavei r 
cuie som 
e sinal de 
Igual! 

MJtMtl 
■ 

DIA INTERNACIONAL 
|DE LUTA CONTRA 0 RÁ 

2I3MO -  21 de KarçÕ. £%y^ 

Dia 26 de marçq   !/$&$£ 
o MAP huma ação conjunta comi 

Io„MOYANE(mov.açao negra)  e oi 
¡I.ICP(mov.cultura populäreres,'f 
lizou um protesto contra o 
racismo e a discriminação. 

Iniciamos  às 16:00hs com 
uma passeata cultural no ceÁI 
tro da cidade,tendo partici/ [ 
pação de grupos  culturais.A' 
fro-Nagô,Folclorarte,lua de*' 
palmarea/capoeira... 

Alem de f aixas, panfletos'I 
e bandeiras,nossa participa'I 
ção performática ficou ressal 
ltadaimostrando a situação '[ 
discriminatória a q.ual nos á 
submetemos  em noaso dia a dij 

Dando continuidade,àa 19: 
OOhs  o MOVANE abriu uma pa • 
leatra no Teatro Cilaio RTbel 
irOjCom participação de estul 
dantes africanos  que residemI 
em J.Pessoa,tendo participa' 
ção do MAP na mesa ^debatedorJ 

-Pretendemos  dar  continuidl 
dade à atividades semelhante! 
com entidades  que compõem o* 
Coletivo Arte/Luta,onde o    • 
MAP ocupa uma das salas. 

ft £ 
ml 
IH' *: Contra o Racismo 
¿ v * Entidades realizam passeata 

^ &v hoje pelo centro da cidade 

_l » racial em todo o 
mondo, serf realizado boje, 
às 14 horas, no centro da ci- 

-. dade, ssm ato de luta contra 
o racismo e a discrimina- 
ção. A concentração acon- 
tecen! em trente ao médio 
do IAPAS no Paitne'SoVaa 
de Uns» * se menders' 
•a! ( MSSML A orfatfaa- 
çio do ato publico está sen- 
do MM pelo Movimento de 
Acao Negra (Movane); 
Movianso Anarco-punk e 
Movimento de Culture Po- 
pular fMCP).    . 

. W» riu ■!■ cuhiral, co- 
mo drnisfi» os organizado- 
res, deverão estar presentes 
vários grupos negro* como 
o Las de Palmares; Afio 
Nái« e.trapos de Capoeira.' ' 
Além dos trapos ligados i 

ctdtura popular, a exemplo 
do FolcIoarlB. Dannie i 

, movimentação, os anarco- 
' punas de Mo Pessoa tario 

uma performance com a fi- 
gura dramática de uma mo- 
ther negra amarrada. Esta 
dramatização representa co- 
mo a discriminação existe 
no Brisa e como o homem 
vem sendo usado como um 
objeto de exploração. 

A partir das lK-.Xtain, 
no teatro Cilaio Ribeiro, 
navenf debates com os estu- 
dantes arriestnos que moram 
em Joio Pessoa." Eles de- 
vem ftuar sobre a discrimi- 
nação racial contra o negro. 
Estará presente também a 
cineasta cubana negra. Glo- 
ria Rolando, que mostrará 
um video sobre a culpan 
negra. 

marco, dal 
contra o racismo « a dberf- 
minaçlo. O mu.iua.uto 
anarco-punk de Mo Pessoa 

érr 
passeata realizada hoje 

ferente a data de 21 de 

com o objetivo de j  
contra o que hoft continua 
penistmdb no Pass e ao 
mundo • a disctiuiiaacap. 
"O sistems Ticas* sabe e 
ignora que Deránte a nature- 
za, indiferente de cor, raça, 
nacionalidade, religiabe se- 
xo, somos todos tgtsns" 
(Mov. Amrco-puni) ' 
t .   . » 
t para evitar que cond- 

nue crescendo grupos de te- 
T"^"" de ulin-direiö' 
que pregara a vioHnca e o 
nacionalismo como forma. 
de dominação, qae os 
Anarro-punri se saOtn- 
ram nesta lota coe. ao mea-' 
mo tempo t dê todos que 
querem ama ' sociedade 
igualitaria com bani 
entre as raen.        I 

[AGRADECEMOS;Ao amigo-Ideal Peres,pe 

agita que nos fez era junho.de grai 

efarço pro movimento local.e pe^g 
terial envladdl^o CEL.pelos LIBE 

^isrina ,»Magda. pré* to (~ -"'" -"" ""^ 
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E PRÓSPERO ANO NOVO ? 

Hals UM ano se Inicia o. coa ele, aals 
¡íi uaa vez a chaaa do otiaisao volta a quelaar 
~¡l dentro de nós. A esperança do aelhoras, 
* tanto pessoais COBO coletivas (ea poucos) u 
a  preocupação relacionada aos probleaas 

A  sóclo-oconóaicos voltea a aover as pessoas 
ea prol das'' transforaações. 

' Então, se refaz o ânlao, as convicções o 
a auto-aflraação. Cada ua esté disposto a 

i fazer sua parte, se Integrando coao peças no 
quebra-cabeças das audançns. Todos dispostos 
a cobrar, exigir, participar e agir enfia, 
lutando pelas audanças. 
_ANIMO ! 

Mas cuidado! Este é ua ano perigoso onde 
coreaos expostos â aeonteclaentos (coao 
datas festivas e coisas do género) que 
certaaente Irão contribuir, coao elcaontos 
que se coapletaa, para constituir uaa forte 
araa contra nosso otiaisao, ânlao e nossas 
convicções (tais aiaas quando disparadas, 
podoa levar-nos ao coapleto esquoclaento d( 
todas as nossas aetas). Ai estão alguns 
desses aconteciaentos : 
_0 CARNAVAL. 

No principio era uaa ' aanlfestação 
folclórica, tiplea desse lugar. Coa o passar 
dos anos. foi toaando . proporções 
assustadoras.. 0 CARNAVAL se tranforaou nuaa 
grande indústria, na qual são gastas - todos 
os anos - grandes laportáñelas ea dinheiro 
(o aesao que poderla ser usado na causa do 
aenor abandonado ou ser eapregado contra a 
foae). 

Tudo 6 festa e alegria. As pessoas 
1 nocenteaonto '- "saabaa na ponta dos pés e 
batea na palaa da aão", canta« "na ponta da 
língua" ua saaba enredo, tropical e 
aaravilhoso, que realça as belezas e esconde 
a aiséria. 
_A COPA DO MUNDO. 

Seus defensores - fanáticos r dizea que 
tratá-se de ua evento esportivo destinado à 
confraternização do todos os países do 
■undo, ua apelo â paz e a união entre os 
povos' (por aera coincidência, taabéa é 
eapregada uaa iaensa quantia - ca dinheiro - 
que, taabéa, por outra coincidência, poderla 
ser aplicada ea obras asslstênclals ea 
socorro de aultos que, tão, pouco têa) há 
■ultos que cegaaente acredltaa nisso. 

Poréa, esse tal "evento" é uaa 
estratégia destinada ao reforço de valores 
nacionalistas, na qual pessoas - igênuas - 
são conduzidas, por aeio de coaerclals, 
caapanhas. concursos e etc, ao fanatlsao 
patriótico. Torcendo pela bandeira, pela 
possibilidade de huallhar as nações 
oerdodoras. Enfia, torcendo pela estupidez 
-1o orgulho nacional. 

As ELEIÇÕES têa coao agente o POLITICO, 
que por sua voz reaviva - cinlcaaente - o| 
otiaisao nas pessoas (visando excluslvaaente 
os seus Interesses) afastando-as ainda aals | 
da realldado. 

0  POLÍTICO  atinge  sua  aeta  (Que] 
engraçado! Para isso. taabéa. se gasta aulto| 
dinheiro) consegue o crédito dos eleitores. 
Agora, cabe ao POLÍTICO contradizer todas as I 
suas proaessas e acnsagens de otiaisao. Ar. 
pessoas levaa algun tcapo para adaitlr que| 
foraa enganadas e que acreditaraa ea velhos} 
contos políticos. Logo. se dão ao desãniao. 
se rendo» coapletaaente. sea vontade dei 
lutar e nea se lcabraa aais dos planos de' 
ação que havlaa traçado no coaeço do ano. 

Desencorajados, novaaente,  reiniciaa 
ciclo: 
_"0 ano que vea tudo vai ser diferente..." 
Mas continuaa a prestigiar o CARNAVAL, aj 
assistir ao FUTEBOL e voltaa a votar nos 
aesaos   POLÍTICOS,  pelos  quais  foraa| 
enganados. 

Neste texto, foraa exibidos apenas trêsi 
dos diversos aconteciaentos "especiais" que) 
estão ai, Justaaente, para alienar, nos | 
tirar o ânlao e a auto-confiança. 
ABRA BEM SEUS OLHOS ! 

Até quando vai entrar e sair ano e nós I 
voltareaos a iniciar esse aaldlto ciclo.? 
Até quando trocareaos nossa ação, nossas] 
convicções por COPAS DO MUNDO. CARNAVAIS e| 
ELEIÇÕES ?     y. 
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"DIREITOS_HUMÀNOS" 

No dia 10 de Dezembro do 1948, 
IAssembléia Geral das Nações Unidas , 

aprovou a declaração dos "Direitos Hu- 

|manos". 

"Diz a declaração que, desde quel 

[os seres humanos nascem, são livres e| 

¡devem ser tratados, por todos, da mes- 

ma maneira". 

Porém! Escravizados por uma das 

armas do Estado, o dinheiro, os Beres 

humanos são obrigados a viver como es-l 

cravos e tratados como máquinas da proE 

duzir. 

"Também, pela declaração, toda 

criança tem direito a acompanhamento e| 

educação para tornar-se um cidadão.". 

PorémI "Educadas" nas ruas, mi-l 

lhões de crianças aprendem a roubar, a 

matar, a cheirar cola e odiar o próxi- 
mo para sobreviver, tendo como acompa- 

nhamento a policia, que vigia cada mo-] 

vimento dos menores, e quando surgem 

.possibilidades, acurralam-nas em becos] 

'escuros e acabam com suas vidas. 

PENAS PB MORTE PMGEU 

"Pela declaração, todo homem 1 

direito de viver, viver livremente e 
em segurança". 

Porém! Vivendo Bem saber o senti- 

do da vida, somos manipulados a agir 

como robôs, e se nos manifestamos con-j 
tra isso vêm "os homens da segurança ei 
da ordem pública" nos reprimir. 

"Ah!!! também pela declaração^ a 
lei e a mesma para todo mundo, deve 

ser aplicada da mesma maneira para to-| 
I dos". 

Poréml OB preconceitos impostos 
[pelo meio social que prega "quem pode 

¡mais, chora menos", faz com que seja 

dado privilégios a uma minoria burgue-l 

sa, enquanto a maioria proletária se 
¡afoga na miséria e na fome. 

São mais de 4 décadas de declara- 

ção assinada, legalizada pelos repre —| 

sentantes de cada nação membro. É tem- 

|po suficiente para Babermos que a coi-j 

Ba não eaiu do papel, simplea teoria 

!deBoartável. Não quero dizer que a de-1 
olaração é errada, pelo contrário, 

acredito que seja hora de lutarmos pa- 

ira pô-la em prática. Agora, esperar 

que "represeatantea de Nações" lutem 

por no's? Acredito que não. 

As lutae, podem partir do povo, de 
quem sofre ae conseqüências, e não da 

própria claone que nos oprime. Lutemos 

por nosBoe direitos humanos, comeOltíCO] 
a protestar, não abaixando a cabeça pa-f 

ra ninguém, lutemos caminho a mudança 

social.    ¿■tftaüflV  _ % 

a  '0 
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i  • O Movimento Anazco Punk 
,em Joto PetMi identifica este 
libado como um "dia de luto e 

. hita, nto de feitas" e por íIK> 
m.  programou para hoje um »how- 
^ protesto no Espico Alternativo 
^ &utú,ÍÍ S»0»*"«». «o Manga- 
«¿Sj "»i II. O evento começa as 
mmi 20h00 e retine bandos punk* lo- 

cais e^e outros Estados. 

im I!«!}-; 

lio in 

lili . _c um?. B un A. NAO DK ra- 
TAfl — O» aaarawisus de Joto Feaoe vio nwr¿ 
car pnscaca as* cotneaoracoes do>Jf de Maio. 

i as jasa, am ira difetcalc: -Sn iwsisk vanas 
ik's. aaa show oade o soa que val 

rolar 4 coa atuiu letra de pros***), ao tt~ia 
do l>ufc «ues, s Bart Cara. De loso 
osículo pecacaça as baadas 

_j a Soaria Ñauar*, asas virio i 
píaos da ostros estados aordestaot. a casa- 
rio ds Devota da óaa, de fenssabucaao. a 
WKçS* SKM, do Rio Grande do Noru. La- 
creaos: Crt 20 mil. Somente aa aoile dcsa 
sábado, a partir das 20 boras, ao Nauta* 
aariao (Uaapbwrs II), 
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l>   í   N   *        II        HORTS      (DUCSTIONC! ) 

VOCS   MRIA   Ctf»¡   BC  mTMT 

■E ME6P0N01DA ESTA PEROUNTA OC IMEDIATO A IV.IOAIA OAfi PESSOAS IftIAn 
DIZEA "NAO'' . PORSn, NÃO AESPONDA REFLITA, AEPLITA nulIO, POAQUE POR 
TRAS DE Ufl "NAO" P0DERÃ ESTAR OCULTO Un -SI«" .- 

ESTArvOS .VIVENDO ATUALnENTE En unA SOCItDADt CAPITALISTA QUE 
INCENTIVA 0 CONSUnlSnO E A nODA, SAkEnOS Out A CRISE DO DESEnPAEuO E 
ORANDE. CRESCENDO ASSINAS PAvELAS.I QUE VIAOü SINONlnO DE ESCOLA DE 
nARSINAIS) E O MÚnERO DE PESSOASNAS RUAS PEDINDO EtnOLAS E A 
TRAPICAR DROOAS, C JUNTO A ISSO TUDO A VIOLENCIA. 

¿ PENSANDO En RESOLVER A QUESTÃO DA VIOLENCIA QUE A PENA DE nORTE 
ESTÁ SENDO Un DOS TEnAS MAIS POLÊnICOS E BASTANTE DISCUTIDO NA ATUAL 
CONJUNTURA pO PAÍS. O PROJETO LEI DE AUTORIA DO DEPUTADO AnARAL NETO 
IROS) LEVA A PRCNTE A SANDC1RA PARA A LEOALI2ACA0 DA PENA DE nOATE. 

A VIOLENCIA EXISTENTE NO BRASIL NAO E UM PRObLEnA SOUTO. OU OISRERSO, 
( SE PORMOS PROCURAR E QUESTIONAR 0 VERDADEIRO, SION1FICAD0 DA 
PALAVRA VIOLENCIA,, NAO TEREnOS APENAS A VIOLENCIA FÍSICA, nAS TAnbEn 
A VIOLÊNCIA POLÍTICA QUE E A rlAIOA DE JODAS E A PRINCIPAL CAUSADORA 
DE TANT.A. MISERIA. PORTANTO, A VIOLENCIA NÃO E CAuSA nAS Sin 
CONSIQUINCIA DC PRIORIDADES CONCRETAS C SEM MAIS UMCNTtS COMO A 
FOní, 0 DCSCnPRSSO, 0 ANALFABETISMO ETC.. 

ENTRETANTO,  ESTA VIOLENCIA QUE SC QUER TANTO DAR UN BASTA, NAO SERA 
DE FORMA ALGUMA REDUZIDA SC ESTA LEI FOR APROVADA, PELO COSjIAAAIO, t 
COMPROVADO ESTATISTICAMENTE SUE A VIOLENCIA En PAÍSES OUS TEn A PENA 
DC HORTE S SEM HAIOR DO Out OUTROS SUE NAO TEn. 

NO BRASIL A PENA DE HORTE POI ABOLIDA DEVIDO UM ERRO JUDICIÁRIO 
COMPROVADO. O FAZENDEIRO MANOEL MOTTA COQUEIRO MORREU NA FORCA En 
1833, EM CONCEIÇÃO DE MACABU (RJ), ACUSADO DE MATAR UnA FAMILIA DE 
COLONOS SEUS (PAIS E CINCO FILHOS). OS JORNAIS COM SEUS 
SCNSACIONALISnO EXI3IAH A MORTE DA "FERA DE HACABU". APÓS 21 ANOS UM 
CABOCLO, COM REnORSa CONFESSOU O CRlnC POR VINGANÇA CONTRA DESONRA. 

A HISTORIA SE REPETE E A MÍDIA MAIS UMA VEZ SENSACIONAL IZA OS FATOS, 
APELANDO PARA A DOR E 0 ESPIRITO DE VINGANÇA , SE UTILIZANDO DO MEDO 
DA VIOLÊNCIA MOSTRADA NA TV PARA CONFUNDIR A OPINIÃO PU&LlCA, 
TIRANDO ASSin NOSSA ATENÇÃO DOS REAIS nOTIVOS CAUSADORES DA 
VIOLENCIA EH QUESTÃO . 

OUTRO FATOR QUE TEn SRANDE CONTRIBUIÇÃO PARA TODA ESTA PRQBLEnATICA 
E 0 CAPITAL, QUE SERA COMPETIÇÃO, AMBIÇÃO, GANANCIA, DESIGUALDADE, C 
O PODER QUE ALIENA E nSNIPULA COM O OBJETIVO DE MANTER VIVO E 
VISENTE ESTE SISTEMA. 

A VIOLÊNCIA PORTANTO, E UM PROBLEnA DE ORDEn SOCIO-ECONOM1CO E 
CULTURAL E NÃO SERA ATRAVÉS DA PENA DE MÜHTE QUE IREMOS DAR UM FIM A 
ELA. 

N09 ANARQUISTAS PROPOMOS UMA SOCIEDADE LIVRE £ IGUALITARIA, SO UnA 
SOCIEDADE LIBERTARIA PODERÁ DIMINUI« OU ATE MESMO EXTINGUIR. AS 
DESIGUALDADES E TENSÕES SOCIAIS QUE CAUSAM BRANDE PARTE DA VIOLENCIA 
URBANA. 
ABOLINDO O CAPITAL, 0 ESTADO C SUAS DEHAJS ENTIDADE9 E TRABALHANDO 
PELA AUTOSCSTÃO TEREnOS UMA SOCIEDADE TAO BEM ORGANIZADA QUE NAO 
PRECISARÍAMOS t¡E CHEFES, PATRÕES OU QUALQUER OUTRA FORMA DE 
AUTORIDADE., DOMINIO E PODER. POR ISTO, LUTE POR UnR VERDADEIRA 
ORGANIZAÇÃO?  LUTE PELA LIBERDADE E VIVA A 4NAAQUIA''! 


